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A pátria do Cid, a terra de Cervantes, de O.
Isabel a Católica, de Torquemada, acha-se ainda
iramersa na sangueira que vae talando os seus
campos e destruindo os seus elementos vitaes, ou-
trora tão coordenados. Delenda Ibéria! é o grito
que ecoa por centenas de milhares de bocas que
ainda hontem ao brasido das fogueiras, ao som
das castanholas entoavam os fandangos ! Tudo ru
bro! o canhão atro % as metralhadoras matraquei am
incessantemente; roncam nos ares os motores dos
aviões de caça e bombardeio, que impiedosamente
vão destruindo lentamente as relíquias que por
longos séculos foram acumuladas ás conquistas
dos sarracenos.

E tudo isto, todo este horror, é fruto do egoísmo,
da maldade humana que com o desenvolvimento j
que vae tendo, mais prima em aperfeiçoar numa'
voluptuosidade mórbida a gama do ódio na mais;
alta dose de exaltação que a humanidade já pou-1
de conceber.

TRAÇOS E TROÇAS
ZEVAS

(lose' Vasconcelos)

W MUITO BOM !...
retirada, procurando afastar

Ha aqui em Ubajara, um de si naquele momento o ca-
punhado de gente a quem a lix amargo de seu compro-
ideologia verde d<> sr. Plínio, misso, assim se expressando:
Salgado, chegou a comover e aj não F..., você cempreende,eu
convencer como aquelas "vo- já sou velho, estou fora des-

sim: então Coronel, contamos
com o seu apoio e que ficará
fazendo parte do nosso nu-
cleo...

O Coronel caiu das ei-
turas!... viu o escorregadio do
terreno em que escava, e foi
logo num ápice preparando a

E não se compreende a rasão de ser de tão
grande carnificina, porque não são povos estra
nhos que se batem, que se destroem com furor, são
irmãos que viram o mesmo céo. que ouviram nos
saleros as habaneras dolentes das majas, que nas
tardes calientes, ás margens do Manzanares, can
tavam as baladilas de Fuentes y Ortéga.

Não é o entrechoque das idéas que estão em
jogo, porque estas se processara dentro da ética
doutrinaria, no campo das conquistas, pelo pensa
mento.

Lá na pobre ierra de Gervera, ê o vasto palco
de interesses em choque, de contendas internado-
naes. de experiências de forças que amanhã têm
de fatalmente se encontrarem para o ajuste final...

E depois quando a luta cessar, o ódio se des-
bordará e ai dos vencidos!

E a Hespanha dividida, sem forças, jamais se
alevantará. e desaparecerá do mapa como aquela
cidade m igiea e iluminada que nas noites de eis-
ma os viajores dos mares vêm por entre a neblina,
num soluço de saudade, num suspiro de dor!...

Mmt k Hespanha
Rio, 1—-Pelos governistas

hespantaões foi hontem posto a
pique um navio de guerra na-
cionaiist* havendo grande
numero de mortes.

Dee.sír. ferroviário
Rio, 1—Na estrada de ferro

Minas-Bahia, houve um des-
astre havendo multas vitimas
entre m mos e feridos,

zes" a donzela orieaneza, que
só debaixo do ponto de vista
sigmoide o Brasil poderá ser
salvo dos piratas que capita
neam o barco liberal demo-
era tie o, pondo assim de uma
vez fim aos atos de pilhagem]
e dc rapina que eles tegtU*
mente a. toda hora estão a
praticar.

Com o intuito, até certo
ponto de vista louvável, de
instruir aos seus adeptos e
de ganhar proselitos o «Che-
fe Municipal» aos domingos á
noite, abre sempre uma ses-
são, onde alem dos seus' asso-
ciados comparecem alguns cu-
riosos, perante os quaes são
lidas paginam e mais paginas
dos livros integralistas do sr.-riqueceu o
Plinio, do nosso João do Norte, [Pela visinh
do Comandante Pujol, de Mi-
guel Reale... etc...

Orn, a urna dessas sessões,
honrou nom a sua presença o
Cel. F, que tudo viu e ouviu
com legitimo entusiasmo e
com desusada atenção, che
gando mesmo a achar aquilo
muito bom e muito bonito.

Dias passados, estando o
Coronel a palestrar com um
esforçado membro do núcleo
local, este lembrou se de per-
guntar lhe que tal lhe tinha
parecido, e que tal achava o
Integralismo, então o Coronel
esquecendo-se do principio
pacifico—que em boca calada
não entra mosca, -entusias-
mou-see foi dizendo: ob! uma
grande e bela Idéa!... muito
bom! é muPo bom!...

Deante daquellas animado
ras palavras, o nosso amigo
integralista, que não perde
vasa aem ocasião, contando
já com um novo e influente
confrade, dopois de ter feito
uma longa e eloqüente pratica
em que expoz os fins do In-

jtegralismo, e bem frisou que

sas cousas; isso e para os
moços, os novos... eu não te-
nho mais ilusões; para que
não dizer, achei muito bom,
la que é muito bom, é; sobre
isso não paira duvida, mas
por ora me dispense, me dis-
pense...

E dizendo isto, foi dan*
do mostras de quem que-
ria se retirar, mas o nosso
amigo integralista, maneiro-
samente, a isso opondo-se,
disse: Coronel, a propósito de
«muito bom», «é muito bom»,
vou lhe contar uma: um cer-
to homem dos nossos sertões,
em época de prosperidade
fez aquisição de um belo cru-
cifixo de prata, com que en-

seu «santuário»,
nhança correu ceie-

re a noticia, todos queriam
ver, e quando satisfeitos, fa-
ziam o propósito de mandar
buscar outro igual na cida •
de... o que logo esqueciam...

Um dia, o bom e justo ho-
mem dono do crucifixo viu-se
na penúria, com uma dessas
grandes e feroses necessida-
des, que de um momento
para outro, inesperadamente
batem ás portas do nosso ser
tanejo, e lembrando se da
lindo e rico crucifixo, nele
viu ura seguro remédio para
as agruras do momento...

E era breve achava-se na
presença de seu primeiro
amigo, a quem disse: Fulano,
ha lá em casa, grande pre-
cisão, trago te pois este cru-
cifixo, não faço preço, da-nie
por ele, o que veres que ele
vale...

—-E o amigo urso, que não
queria se apartar dos seus
ricos cobres, com falso zelo.
foi logo dizendo: mas você
está doido! como é que quer
assim se dispor dessa "inia.
gem" tâo bela e tão galante,

ifóra deste não ha salvação (não faço isto, homem!... con-
para a Pátria,—todas aquelas]

i cousas—terminou dizendo as-1 {Continua na 4 pagina)
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5Os 
gatuno

em atividade

A 
policia 

local 
prendeu

o indivíduo Pauiç lbitipi-

na, accusado de haver fur

tado 220^000 de um filho

do Sr. Joaquim Firmino,

de Tiangaá, apreheuclea-

do ainda era 
poder 

do me-

liante 64$OOU em dinhei

ro, uma rede, um eober

tor e retalhos de fazen

das, importando tudo na

quantia 
de 1031000, 

que

foram entregues aorouoa

badò.

Um outra 
gatuno 

roubou

20ÜÍU00 de urr s ,nhor resi-

dente no sitio 

ri 

aboca, des

te Município. Consta-nos

que 
a 

policia 
está empe

nhada em capturai o.

O 
que 

é o Abacateiro

Jurandy de Oliveira Nunes

(Do 
Horto Florestal de Ubajara)

A muita 
pente édado desconhecer o valor do abacate! 

-

ro (Laurus persea, Liun.*, aliás, b istante eultivi da no nosso

meio, como 
planta, da 

qnal poder-se-á extrahir excellent^

oleo, 
que se encontra em 

grande quantidade emranhado em

sua 
polpa, o 

qual em sabor e clien o e equivalente aos da

cainphora.

Por um estudo feito no anno d3 1912, era S. Paulo, o illus-

tre dr. í<oureuço Granato, nas polpas dessa 
planta, quer ires-

ca, 
quer secca, verificou 

que a metaia contei! as seguia-

tes substancias:

r

k.

ff*

í:||

4,

giijjyisi uBSi

Na noite de sexta íei-

ra 
para 

sabado, os 
ga-

tuoos assaltaram o 
prédio

onde funciona o bilhar e o

botequim dos Srs! Clarin-

do Rodrigues & Filho, rou

bando alem de outros ob

jetos 
de menor valor, uma

camisa de tricoiine, um

frasco de extrato e 50$

em dinheiro 
que 

*os 
donos

do estabelecimento havi-

am deixa do 
jaa gaveta do

balcão.

Humildarle

Oleo 
gorduroso

"mido

Glicose

Substancias albominoldes

Perseita ciystaiisada

Ácido malico

Ácido tartarico

Substancia extractiva

v-aes inorgânicos

A zo to

Polpa ires ca

80,(570

8,500

1,877

3,175

j ,035

0.78 i

0 0-9

0,082

2,V 7 {>

0,gS0

A 11! ••>
V, l.\j£

V.lr.o
secca

4 f,!)73

9,710

16,425

8,456

4.Ü&0

0,232

0,42*

11 .(>62

5.069

1,353

Para Sobral, onde vae

fixar residencia, seguiu

ante hontem o distineto

moço Francisco Hípolit»

Coelho, 
que por 

vários aa-

nos emprestou sua activi-

dade ao comercio local

como auxiliar da casa
"Favorita" 

de F. Bhaè de

Macedo, desta 
praça.

Trazendo nos as suas

despedidas o correcto 
jo-

vem 
pediu-nos para, em

seu nome, agradecer as

atenções 
que 

durante a

sua estadia nesta vilia,

lhe despensou o povo de

Ubajara a disposição de

quem põe os seus servi-

jços 
em seu* novo demi-

cilio, à Avenida 5 de Ju-

|lho, 
n" 1&.

1

:~Jk.í-ajxStJ3mBro; j; nuc.?..>üai3Oi: ^

Na mesma noite foram

rebentados dois abatjouvs

dos 
postos 

da iílumi

ção urbana ainda não ten-

do sido descobertos os .

perversos 
depredadores 

J 

vpiavel futuro

da cousa 
publica.

A matéria 
graxa, da 

qual acima nos referimos, ?;e cons- i

litue 
por um oleo de cor esverüeads, muito parecida com o do !

bergometa.

Essa 
graxa é muito utilizada no íabrico de sabão, 

que

é considerado de boa 
qualidade.

Alem dessa substancia 
gordurosa, 

de cor esverdeada,

podemos a rui a obter, corno aliás se acentua do quadro acima,

da polpa do abacateiro, oleo incolor, esteari. a, margarina,

chlorophylía, ácido malico, 
glicose, amido, ácido acético e saes

diversos.

,Como valo** alimentício, o abacate é comparavel a azei-

tona, visto como ocoeíliciente de 
gordura e oleo se eqüivalem,

e 
para melhor demonstrar, damos a seguir, esses mesmos

coeficientes:

Abacate-Desde 23, 50%até 31, CC%

Azeitona—Desde 19, 54% até 27, 0o%

Pelos numeras aclm s, fica 
patenteado que os coeffici:

.entes se 
perfilam no mesmo nivei de valor da nutrição.

\ 
W pois, de 

grande alcance a cultura do abacateiro, mor-

mente em climas, como o nosso, dada a 
grande 

crpacidade

em substancias 
gordurosas, como também, 

por ser um opti-

mo elemento de alimentação.

Os nossos homens do campo, sem mais delongas, devem

tonar em consideração esses valores excepcionaec que 
se

aos offerece o abacateiro e o faça cultivado em suas pro-

priedades, visto esta 
planta está ditada a um grande e In-
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0 novo" Fresídeliie do

Banco do Brasil

SOCl A RS

AN TV 15 RS A RIOS

FIZERAM ANOS:

Sonsa, virtuosa esposa i3o nosso

Sprestimoso amigo, Luiz Frartcis-

| 
co cie Sousü.

Noticias do Rio infor i -Hontem O. Exmo. Sra. Da.

mam 
q' 

foi nomeado Pre 
J 

A""a Aweliáfíellrrdâo, esposa (Ítt

sidente do Banco do Bra-j 
CaP/n* Moy&é$ Bispo de Lima.

sil, o Major Roberto Car- 
—e 

o nosso conterrâneo Antonio

Tieiro d<° ^Íenílonrp py- i 
Urnnn ^ Carvalha, actual tele•

interventor Federán<^ Vif0Sa-

#r •** •

• iv.u-J

| 

teàal 
i-istuias,

^ 
k ti*; A b fâiiíiJ £ H

1 M 

'í/ü 

m POVÔ!

Usae:

E' Ü3 BOS CONSELHO l

.ünmEG?

Estado. Fazem anttes hoje.

c:WFÍ^AQUECEU-Sc: 
'?

Ainda tem tosse, ciôr rias

costas e no p«3!to?

Use o poderoso tonico

Uíki.VWW li nww

do pharm. 
•chirn.

& U Wk SUEIÜ

VINH

u

Uai \¥M ÉIÊ85S.

—A 
senhorinha Aroca Sótires,

A 

NU N CIAR neste jornal 9 
dilecta filhado Capm. Neco Soa*

cie ver de 
quem quer 

res< e

vender muito. ' —Ai 
adam ^ Ismarj Ufano dc

I

4
í

- 
<m

M"\í

\'r
1

Empregado com sue-

cesso nas anemias e

convalescamas

TOM CO SOBERANO

DOS PULM0?S

Com destino á Fortale-

za, em visita a seu filho

Carlito, cuja saúde inspi

rava sérios cuidados, se-

guiu 
no dia 26 de Abril

proxirao findo acompa-

nhado de sua virtuosa es-

posa D. Francüliina Lima

Macedo, o Capm. F. Büaê

de Macedo, conceituado

comerei ao te ne^ta 
praça.

ILEGÍVEL
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0 zabumba bate rebates
Ao zépereira...

t. 
mocidade vibra,

e concentra e canta
Em louca brincadeira...
Dos jíquatro cantos
Da sala feericamente iluminada,^côa cavatiaa,

arte gargalhada
Sensuais... de amor
De colombina
A Pierrôt...

,ViM

[**, st*. íl :•": IC-yayilt JH
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S

*_a«.'.-

i

'¦".M a', *t\*

X»

¦

ii.t : l

.

'.

Ha perfis
Variegados...
Pretenções senis, >
Moços enamorados...

,1*
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¦ «Pr m lÉif ; '
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Amigo, porque não te envolveste
Na farpeia de um malandro
Para melhor brincares,
Dançares ?...
Sorrio...
Emquanto meu eorpo desageitado,
No traje costumeiro, brinca,
Minfralma veste seu disfarce...
Ha um ''que''... em meu eu...
Minh'alma desaquieta-se...
E veste uma fantasia
Um disfarce
De melancolia!.,.
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Con»a esta ^^®^^gt<A
dor, minha se- ^^^^^^^^nhora, ha um só w«

1 *lV6> *.'¦ !m.*}-*mí-*^remédio, mas este, mmSLr Em ^arnets *-* %
ESTOJOS de 20 a

¦«• ¦¦

certo e immediato: CAIXAS de 50 comprimidos

?y.*\\V,

a : •

.->¦>? -t 1 }*¦¦*>'*. K%/.
*%*¦ 5 José de Castro

í A
»IÚ*A

o remedio de confiança
contra

DÔÜES e RESFRIADOS
flBRVMWM!_-_Ü.H

Viçosa, 21 de Janeiro 1937
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(Dipioma de GÜAKDA LITROS, devidamente registra-
do na superintendência do Ensino Commercial, do

5ífoisterio da Educação, no Rio de Janeiro).*
¦  ."*a X—^SSír*:-"— XST-

jj Oferece os seus serviços profis8Í«>naes ao cc *
i tnai3< comniercio desta Villa, com referencia a organi

ni
i
r
j

!
y

i\\

.-' • tai-WC®
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TÔNICO BAYER - estimula o appetite,
combatendo efficazmente a fraqueza geral,

a anemia e a pailidez. i 11

iJ
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« a O JJ '
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ifcmr-v*-!" -•-¦•' TO^IC© BAYEe
NO VIDRO l REMÉDIO, MAS NO CORPO É SAUDE
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saca** do eaeriptíís, levantamentos de balanço, ete., den- jltro üâs exigências do Código de Contabilidade 3Iercan-
:i

m
In

|j] tro 'dás exigências do Código de Contabilidade Merenn-
_MU IHrelto Comercial e a recente Lti de Contas

Iri >*^Hajla.i... !rtl i i
i
i
ji
í
i
o
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^ m^m^mk.^ me.^^1^ W^^ J^.^ |0~ 10i tm
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^f^pÕ%* pura tal iu:ster, de heras reservadas,
«em suu residência, á Praça <é Ray
.mm* ,.,,,,-r.t, rf
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IJ
[fi

DMittdQ Magalhães" s/ n*.

Tres Ivlarias 0 li BTHIO NUM Oi...
Bauru, 19-Um ferro-

Em Florianópolis, Capi-f viário da noroeste procuT J _ " J " " * roua redação do«Correio
do Noroeste», desta cida-
de, para fazer entrega deum ovo curiosissimo quecontinua em exposição, no

tal de Santa Catharina,
uma senhora deu a iuz a
tres robustas creanças do
sexo íemenino que cha-
mar se-ão Maria da Graça,
Maria de Lourdes e Ma- jornal. Esfregando um pa-ria Therezinha. Mãe e fi- noe pondo o ôvo contra
lhas estão passando muito a lu_z. lese nitidamente
bem. O pae, um páuperri-mo lavrador, éque consta,
apezar da delivrance de
sua esposa ter sido felis
sissima, não ficou nada
satisfeito com tanta Maria apareci
vinda de uma só vez. I (Do" Opovo'-de20-4-37)'

esta legenda: «ühomem-
G. Vargas!» Essas palavras resistem a todos os
processos empregados no
sentido de faze-las des-

:er.

ilegível l

€
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3VC-A.IO
Quem é ? Entre... Bom

dia Maio ! Voltaste então,
meu simpático, meu tafúl,
meu risonho Maio... M*io
dos sonhos bons... dos
noivados... dos louvores a
Virgem .....'Maio eu estava com sau
dade de ti... Enfim vejo-
te mais uma vez...

Maio mez mulher... mez
poeta... mez das histor as
mentirosas... das fantazias.

Meu bonito mentiroso!...
Maio,..flore8... perfumes...
paisagens lindas... campos
floridos... anceios... so
nhos... ilusões... lembran-
ças... e... saudades!

Oh ! não fiques vaido
bo... tu és sempre o mais
bouito dos "dose"!

Tu também enganas...
tú mentes... tu finges...

Quem foi que te chamou
mulher! ?

Sorrisos... caricias ...
atrativos... beijos... .sofri-
mentos!...

Maio eu te amo.*, tenho
raiva de ti .. tenho ciúme
de ti...

Maio... tu és meu ini-
migo... deste me ilusões...
esperanças... e mataste-as...
não me compreendests... eu
não te compreendi... e hu
milhaete-me tirano !... Teis
razão... eu falo uma língua
morta... eu sou a tradi-
ção... o passado... a duvi-
da... a descrença... a de -
confiança... eu sou a in-
quietação humana... cha-

O SANTO DO CORONEL
- Quer trocar santos ?
E o Moysés arriandose sobre

um banco no avar andado da
rasa do Cel. Antônio Joaquimtübriu pressuroso um volumoso
sacco de estopa contendo vultos
de santos de vários tamanhos e
feitios. Antigo sachristâo do
padre Cândido, habituara se a
esculpir a canivete, pequenos
bonecos em pedaços de caraças
de cajazeira, ou gallms de mu*
lungk, Quando perdera o em
prego com a muda du Vigário,
passou a usar desta habilidade
como meio de vida. Confecciona
va uma regular quantidade de
vultos e ganhava as maltas per-matando-os com os matutos por
farinha, rapaánrasm tabaco, gallinhas, por qualqusr coisa em-
fim. Raramente conseguia rece
ber dinheiro, nâo por escrúpulo
mas por nào abundar este artigo jentre a sua freguesia.

O Cel. Antônio Joaquim quenutria o desejo de possuir em
casa uma imagem, examinou
detidamente o siuck e adqueriu
um vulto grosseiramente talha-
do em um toro de emburana de
cheiro, de uma imperfeição aci
ma do comrnum, que o Moysès
lhe garantiu ser o legitimo San
to Antônio. E no domingo se
guinte, envolvendo o cuidadosa*
mente em uma alvissima toalha
de morim borduda a labirinto,
collocou-a nns braços de um
pequeno e rumou para a Villa
afim de benzel*o.

Depois da missa, o Vigário
enquanto almoçava tolerou com
paciência bíblica a longa e for-
malisada visita do Cel. que lhe

fora pedir para benzer u ima-
gem, antes dos bantisados.

Sobre a commoda da sachris*
tia, enlaçado de fitas. Id estava
o vulto rodeado úe alguns cu*
riosos.

O Vigário olhou-o enquanto
vestia o raquete\ tomou-o nas
mãos, examinou-o demoradumen*
te e depois perguntou:—Com-
padre que santo e' este? O Cel.
pareceu estranhar a pergunta
mas respondeu:—Oh compadre
pois ndo couhece ? / // Tâo ga-/ante e tâo parecido ? II l E*
Santo Antônio l.t.

O bondoso cura esboçou um
leve sorrio o de piedade ante tan*
ta pobresa mental. E p ater nal* |mente aconselhou: — Compadre, jdeite* o fora ou dê aos pequanos
para brincarem com elle porque
isto não ey santo nem aqui, nem
em parte nenhuma»

E juntando o gesto d palavra,
atirou o de borco sobre a com-
moda indo attender a uma turma
de bebés que o esperava choran*
do alto em torno da pia baptis*
mal.

Os assistentes começaram a
rir.

O Cel. mudou de côr. As
veias do seu curto e grosso pes*
coco entumesceram. As alvas
dos olhos laivaram -se de verme-
lho. Tomou com as mãos tre
mulas o seu rico ídolo, envol
veuo de novo na toalha e sa*
hindo explodiu: Você nâo ben
ze mai» en adoro assim mes*
mo... E% meu... Custou meu
dinheiro... Já fora da Igreja
voltou-se e apostrophou ainda :
—Herejo!...

mais um desgrosto, uma
jdecepção... o beijo frio de

um cadáver:—a velhice!...
Maio piedade... Doce e

mo-me Outono... cinzas da complacente Maio... Mez
*— -ÍS?" mulher... mez esperança...

B ttt Maio... tu és a mo- tnez perfume... mez sau
Cidade... o sonno dourado...
a fantasia... o c >ntraste...

Oh! Maio... Maio dos
sortilegios... dos milagres...
Rwsurreição... despertar...
o morto volta á vida... Uma
vibração... um suspiro...
nm som... um movimento...
E' o coração que resurge...!

Maio perdão/, sim Miio;
perdôa-rne... Não me dês'
as Gostas... não mc abam jdones... j

Tudo rejuvenece... re-
moça.,, vibr» !

dade !

Avé ! Maio !...
Adeus Maio !...
Felicidades!

João de Ibiapina
1/5/37

TJ1ULA VISIT.A.

Deu nos hoje o prazer de sua
visita o Sr. Ismael Hsan, hábil
fotografo que se acha nesta vila

Rtt» maio cruel... trtset 1 f'"'^3/' 
sfa P/ofissão don-¦-At-o de seguirá nestes dias para Ibi*

para mim mais um auo.,. apina Gratos.

''.ornai ile Agricultura"
Com muito prazer temos so-

bre nossa banca, o n, 15 do
t*Jornal de Agricultura', fidal*
go collega que se publica no Rio
de Janeiro sob a competente di-
recçâo ae Paulo Leitão e /.
Dantas.

O bem feito quinzenario, que
num lindo gesto de pura brasi*
lidade e colleguismo saiu das
galas e huçanias da ''Cidade
Maravilhosa'* para nos dar a
honra de sua visita, e' uma pu*
blicaçâo de real utilidade pois
que trata exclusivamente dos
interesses agrícolas e pastoris,
trazendo sobre elles farta, útil
e valiosa collaboraçâo, e man-
tendo uma seção ae informações
na qual responde gratuitamente'qualquer consulta que se lhe
faça.

Agradeceudo ao gentil collega
a sua visita, gostosamente aqui
damos o seu endereço para que
os nossos agricultores e creado

TRAÇOS B TROCAS
*

(Conilnaaçdo da Ia pagina)

serve, conserve, não o trôqw,
como quer deixar a sua casa
sem um crucifixo, volte com
ele, é muito bom, é muito
bom!...

E o pobre, corrido de ver-
gonha, fingindo acreditar e
tomar o conselho, dali saiu
para ir bater a outras por-tas, e em todas sempre a
mesma ladainha, que ele ou-
via com paciência e resigna*
ção... até que enfim, cança-
do, damnado da vida, desaba-
fou com o ultimo daqueles ze-
losos hipócritas: súcia de mi-
seraveis, todos voceis dizem
que o meu crucifixo, é boni*
to, é lindo, é galante, é isto,
é aquilo, mas o que é certo,
o que está provado, é que si
dizem que cie é muito bom,
muito bom, mas para vocês
ele não presta, não vale nada,
já que Qão o querem por
nenhum preço... Miseráveis...

E o Coronel, que compre-
eadeu o sentido da parábola,
foi andando, emquanto que o
nosso integralista ainda gri-tava: Ora essa, o lotegralis-
mo é muito bom, muito bom,
mas aqui ninguém o quer,
honVessa!...

E muito bom... é muito
bom!... Ora figas!...

???????????????????#????

:.Dr. João Mendes fihlo:
?

-VT-EIDIOQ ?

?
:

Clinica Medica em Geral ?
de Adultos e Crianças.

X -OPERAÇÕES-
CONSULTAS-diariamente 

J
X de 12 a 1 e de 4 ás

6 da tarde

ATEMDC CHAMADOS.
Residência e consultório

; em S. BENEDITO. (6)
???????????*????????????

?

?

-R_EC3-I^_ESSA-IsriDO
De sua excursão ao Piauhy,

regressaram hontem os Srs. Te-
nente Angela Sousa, Raimundo
Vassoncellos e /osè Luiz Peretra
Preto.

res possam se dirigir, caso de*
sejern assignalo: — Redação***-
Rua São Jose\ 83 -4' andar,
sala 402 -Rio.

Preço aa assignatura—annual
I C$000.

•--»

1

i


